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ESTE BOLETIM VEM COM INTUITO DE DIVULGAR 0 ANARQUISMO, ASSIM 

COMO CRITICAR E APRESENTAR RESPOSTAS X ESSA SOCIEDADE QUE P/ 

NOS ESTÁ ERRADA DESDE O SEU PRINCÍPIO. 0. ESPAÇO ESTA' ABERTO 

P/ VOCÊ QUE TEM IDÉIAS LIBERTÁRIAS, POREM AO MESMO TEMPO ES- 

TARÁ FECHADA SE VOCÊ FOR UM REFORMISTA, ULTRAPASSADO PELO TEM 

PO, ALÉM DISSO COM ESTE BOLETIM ESTAMOS DECLARANDO GUERRA À 

ESTE SISTEMA QUE ALIENA E BITOLA O HOMEM IMPOSSIBILITANDO-0 

DE CRIAR COISAS  BELAS E  TRANSFORMANDO-e EM MÁQUINA 

A A.I.T. (Associação Internacional dos Tra 
balhadores) foi fundada em 1864 - a 19 Interna-•« 
ctonal - destruída em 1872 e reconstrufda em «-'«1 
1922, em Berlim - Alemanha. u 

A COB (em reconstrução) é, desde abril de 
1988 a seção brasileira da AIT, conforme de libe- 
ração de seu XVIII Congresso Internacional reali- 
zado em Bordeaux-França^             

A CÕB"(Confederação Operária Brasileira) 
foi fundada pelos anarquistas em 1906, caiu na 
clandestinidade em 1937 e começou a ser recons- 

1 trulda em 1986, apóo o I Congresso anarco-sindi- 
calista brasileiro. ^ 

tV4~* ~       rCP. 30.733 * 
CEP 01051 - S.Paulo-S^ 
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-STAMC     NOMES ANTI-MILITARISTA 
(AGOSTO - SETEMBRO) 

05/06 - Passeata antl-militarista da Pça. da 

Rtpública ate a Liberdade os racis- 
tas estavam c/ 20 viaturas prontos- 
»/ nos reprimir.... 

06/06 - Ato de Protesto no Parque da Luz    - 

c/ presença de várias bandas entre- 
«las Haia  Velha, Escroteiros(DF), 

C.0.B4B.Limão-SP)...o ato se «sten 
deu ate' as 17 horas. 

Todos os atos contaram c/ a presença de mi- 

litantes da COB/AIT de todos os estados e - 
tambe» de   companheiros  da AIT da Alemanha. 

Recebemos  também er presença  do companheiro 
Mathias(Alemanha) do Movimento Independente 

Anti-Militarista que  esta' realizando palestras 

U São Paulo  (PUC),  Rio Grande Sul(PortoAlegre) 
Santos(Faculdade de Arquitetura) e Brasília. 
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No dia 06 de agosto a 44 anos, 

uma bomba atômica lançada pelos 

norte-americanos destruía a c^ 

dade de Hlroshlma (Japão), ma-, 

tando mala de 140.000 pessoas. 

Não pense que Isso é coisa do 

passado, pois estamos sujeitos 

a desastre desse estilo diária 

mente, um exemplo disso e que 

somos a 8» economia mundial, o 

5! maior produtor da morte (ar 

mas), mas somos também um país 

onde Impera a miséria generali 

zada, mas mesmo assim nossos 

governantes se dão ao luxo de 

construírem Usinas Nucleares 

(Angra) que nunca funcionam, 

pelo contrario ha constantemen 

te o perigo de um desastre tipo 

Chernobyl. 

Jovens são obrigados a se alis 

tarem e servirem as forças ar- 

madas, onde recebem todo tipo 

de humilhação e massacre, afim 

de aprenderem a matar seres hu 

manos, ou seja, seus próprios 

irmãos, lutando ainda por briga 

que não é deles e nem nosBa, 

mas sim brlgaSque os grandes In 

ventam para os pequenos morre- 

Jüa 

srepmj 

Lembrando também o massacre dos 

estudantes chineses, onde se diz 

ser um país socialista, mas que 

na realidade são verdadeiros as- 

sassinos . 

É por esses e vários motivos que 

Juntamente com a União Geral dos 

Trabalhadores (núcleo de São Pau 

Io em prol da reconstrução da 

Confedereação Operária Brasile^ 

ra - COB), promovemos o mes anti- 

milltarismo, inlciando-se  no dia 

06 de agosto.89 (44 anos da bomba 

em Hlroshlma) com um show protes- 

to, dia 25 de agosto (dia do sol- 

dado) com passeatas e dia 07 de 

setembro (dia da pátria) com vá- 

rias manifestações por todo o 

Brasil, contra toda forma de po- 

der e repressão. 

Demonstrando a "Democracia brasi- 

leira*, no dia 23 de agosto desse 

ano, quando estudantes em Salvador 

faziam manifestação protestando 

contra o veto do prefeito ao pro- 

jeto que aumentaria de 50 p/ 100 

o n1 de passes de ônibus a cada 
I 

estudante, foram recebidos a pau- 

ladas, tiros, bombas de gás, resul 

tando em mais de 50 feridos, 08 

deles a tiros. Não podemos conti- 

nuar a ver pessoas de bem(sendo 

assassinadas por essas corjas. Pre   ; 

cisamos de unir-mos, pois violên- 

cia se combate com violência. 

A FARDA É.UMA JAULA QUE SÓ CA/$£ 

UM ANIMAL" 

AC^>^ 
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Deveria ser um intercâmbio entre Deus e os homens, mas ao invés disso, 

usam seus poderes sob o povo para aliena-los a aceitar tudo o que por 

eles e por outros forem impostos a nós, romanos 13:1,2 diz: "Toda alma 

deve estar sujeita às autoridades existentes, pois elas foram colocadas 

por Deus nas suas posições relativas. Portanto, quem se opõe a autori- 

dade, tem tomado posição contra o arranjo de Deus". Será possivel que 

Deus, aquele que dizem ter-nos criado a sua imagem, quer que nos sujei- 

temos  a esses malditos governantes, que só querem foder a vida do po- 

vo? Será que Deus, que diz que todos somos irmão, sem distinção de cias 

se  cor  raça, gosta de ver poucos filhos da puta nadando em riquezas 

e outros sem lugar para morar, sem alimentação e outras pestilencias? 

Será que Deus, o todo glorioso onipotente, escreveria isso para seus 

filhos? Ou serã que eles, religiosos, quer que pensemos assim, para que 

nunca nos desprendamos deles e lutemos por nossa liberdade? 

Mostramos aqui uma cena típica de insensatez e até falta de respeito 

para com o povo, vemos um religioso abençoando um avião de guerra e- 

lSeus soldados, enquanto que do lado inimigo, um religioso da mesma re- 

ligião esta fazendo o mesmo por seus soldados, a quem o único Deus no 

qual eles crêem ajudará?-Não são da mesma religião, não crêem nunf mes- 

:mos Deus? 

:Se a maioria das igrejas pregam que irão para o céu ..pós a morte, por- 

que eles pedem dinheiro para construírem igrejas, cada uma mais bonita 

j
qu. as outras. Vamos acabar com todo tipo de alienação e tentativa de 

lavagem cerebral.  pois  eles querem que sejamos trapos em suas mãos. 

e Isso não admitiremos. 

.. NÃ0 SOMOS A FAVOR DA VIOLÊNCIA. MAS SE TIVERMOS DE ESCOLHER ENTRE A 

VIOLÊNCIA E A COVARDIA,SEREMOS VIOLENTOS. POIS A COVARDIA REDUZ O 

AMOR PRÓMIIO DO HOMEM E SUA ESTATURA MORAL». 

rtp uma rpll- 
> aei' mimara**.!' 

i^jHtr Deu»,     ■ i- 

v-j «tiencuam   ,. 
t.im homens de 
itüpirat 

tSTAtr 

Io   6A/VIA00 
Venho para falar da fé em Deus. Pana 

as pessoas que desde cedo estão alienadas 

a esse preconceito, me escutem, e neceasá 

rio que eu compactue com essa alienação e 

tenha aparentemente essa mesma fé, isso 

importa na símpatização e é o espaço que 

se precisa, para levar o conhecimento Li- 

bertário e fazer com que essa alienação 

va se desfazendo, e que essas pessoas ve- 

nham a pensar de uma maneira mais lógica 

em relação às suas vidas. 

Deus e Justo, sua Justiça não é a 

lei da uma constituinte que se desfaz em 

múltiplos parágrafos e nega a própria Jus 

tiça. Esse princípio, portanto, faz com 

que sejamos todos iguais e sem privilé- 

gios a outrem. Aqueles que se dizem em seu 

nome e seu enviado, quebram o princípio 

de justiça e roubam-nos o direito à igual 

dade. Por isso, simplesmente, somos todos 

enviados. 

Eu, no meu direito natural reconheço 

a vontade de meu pai, de meu Deus. 

Ele quer que lutemos contra a explo- 

ração e a injustiça. Que nao devemos pois, 

Julgar e castigar ou usar outros meios 

que nao são outra coisa do que galhos e 

tronco. Devemos sim, cortar o mal pela 

raiz! Devemos acabar com todos explorado- 

res, com todos que criam instituições para 

enganar o próximo e se enriquecerem. Que 

nao perdoemos os que obrigam, Impõem e 

se impõe aos outros. 

Que todos esses sejam devastados,não 

importa a maneira com que se consiga. 

Que a lembrança da fome e da miséria, 

seja o suprimento e a benção do coração 

quando a coragem nos faltar. Que nao acre 

ditemos nos livros que nos dizem inspira- 

dos em sua sabedoria, pois todos eles sao 

contraditórios à justiça, nao correspon- 

dem a realidade social. Que não culpemos   j 

ninguém por toda injustiça aqui existente, 

a não ser, aqueles que sejam as próprias   i 

raízes dos problemas. 
i 

Que sejamos livres de todos os pre- 

ednceitos já estabelecidos. Que não pen- 

semos em ver o dia da revolução, mas que 

façamos o necessário e o ideal para que 

ela se realize. Que não pensemos nem mes- 

mo no próprio Deus, que sua presença seja 

nossa própria vitória. Que ele esteja a- 

cima e inerte, nunca a frente e criando 

obstáculos à liberdade. 

Que sejamos Justos como ele e nossas 

ações a caminho da salvação. Que enfim, 

SEJAMOS, COMO ELE UM ANARQUISTA! 

" CADA PESSOA TEM OU CRIA SEU PRÓPRIO 

DEUS, ELE ESTÁ DENTRO DE CADA UM. 

NÃO PRECISAMOS DE INSTITUIÇÕES (reli- 

giões) PARA ESTARMOS MAIS PRÓXIMO DELE." gioes) PARA ESTARMOS MAIS PRÓXIMO DELE.* 
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RBClD0iAO3 ENGENHEIROS 

■ ** QUE AFINARA* O DINHEIRO 

Mui*,obrl?ado por terga 

qu   u lBund° na ■«*-£ J» Uji a COHA5 ao Ontro de Ita 

«trutur. para  8Uportar , £ 

ír?!      ea que vea da S8"t» M- ta(Fabrica  d,  clmento do Capita_ 
lista  facl8t8 Antonlo E 

■£««•»•. 1-r.u mitei, 
P/ • íluxo d. veículos, . mai; 

os  «orador,»  da  R.  Joa~0 „, 

"*• Por cima a pont. oonstruí- 

d« sob o viaduto na-o d.' vasa-0 ao 

Pduído rio, propiciando as enchm 

t -(ou. seapr, desabriga™ , mata; 
■»«.  gente). 0oer(BOa delxar 

Pio da M  organização , da  ftlt." 
*• respeito p.i0 povo  (pola Q 

"h.iro , nosso)  por nfU  ,, 
808 "W** Políticos.  Per iS80 

agradecei    tambe'. ao pr€felto 

tríssimos vereadores qu. afanaram 
todo o nosso dinheiro. 

^ 

JílV m r 
nV 

Y>/iC/fJSAIO 

VtOléNtíA 

Esta revolução devs rwavuu- 

rlamente ser violenta, ainda 

o."e a violência seja. em 0l, 

«- —1- Ela deve ser v!olen- 

t« porque eerla ln8e„Bato OB- 
P«rar quo oa privlleglado re_ 

conheçam oa males e a injusti 

ça que nascem de seus prlvllé 

«loa e se decidam a renunciai 

a eles por livre e espontânea 

vontade. Ela deve ser violen- 

ta porque a violSncia revolu- 

cionaria transitória é o úni- 

co melo de por fim à violên- 

cia bem maior e permanente 

que mantém a maioria dos ho- 

mens em escravidão. 

<><?fc,Jbc?' 

o 

rP 

.í\ 

> 

O «XPE 8Í»A Ol£uLAP0 FOI 
r-RíÇiSO . COM o CKÍWtO M- 
«0«MWCO o CCWPÉUAPO 
TOMROLl  K   y | ^ 

^ 

-rdt. 

GfiTCTüU   A   CAflEANÍ*   COM 
UMA   fACA  COMPglRA,  

€Ü *Ü Jl*rt4R CrtOUfi AWÉâ 
QU6    p SANÍÜ6   COALUÉ . £' 
MCUMR, 

COMÍJMA^OÍMÃ PE VAUM, çjj^ 
CMAMUÍCOU   CoiCWKJaAMtríte 

KJto   5«   WÉrJMLWA   ÜtfJCÍMTMfr 
CM  -fl»iMÇH*-LO. "TlO  A0OÍ.H3 
TINHA   ffWj rCA ■  

(*£^ 

NUM IU4<A>ME AS SéLAft rCCA» 
■SCMÍM AKlTiJMABAfii KüMiA HULHA 
L IMITA 

X H&11É Ai C*^NCA4C0M£- 
KAM AllÚPOâ . É UAA fKA-TO 
MurfO   ggjggdggO.  

IMMfWftJffttM 

r^oi UM MLO OlA CAAAfíMK*, 
COMO dA' ViMOA -uwros... 

DláA^flO 
ADOLFO. 
QUANPO 
COMERt*» 
0 OOf«0 P 

PACIÊNCIA, 
I  CIIAKJCAÔ. , 

iLC  A>NDA E 
.MUrftJ (V4UBMÍ 

&1 
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ECOLOGIA.. 
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Existem muitos grupos 

ecológicos e só fica 
usando a   pra'tica   p/ 
sao pequenos  burguese 
nao tem a  coragem de  organizar ou / 
participar de  passeatas,   ou de   cons 
tatar "in locus"  a  devastação do meio 
em que  vivemos,   ou melhor que  vegeta- 
mos. Exemplo disso ocorreu com alguns 
pequebus  que  se diziam ecologlstas e 
que não tiveram a disposição de  irem 
conosco à  uma  caminhada  p/ a Serra / 
Mar(Campo Grande),  nesta  caminhada  / 

foram feitas fotos da  devastação      e 
verificamos que  o verde da Serra do 
Mar e apenas aparente  pois as raízes 

das arvores  estão todas condenadas / 
pela  poluição das  indústrias de Cu 
batão  e  adjacências.No  local  Ha  muita 
arvores  tombadas,   sendo que  a  solo 
nao agüentou 3egurar suas raízes,  / 

havendo  também muitos  desmoronamentos 
nas encostas das chapadas. Com 
isto propomos  a  UNIÃO DOS ALTERNA1!" vr, 
(pencas que não compactuam com 
sistema de  injustiças)  pois ape 

nos proletários temos a real chance 
de mudar esta  situação. 

ECOS - Ecologia  e Conservacionismo 

da Natureza. 

C.Postal-30.733 Cep.  01051 SP. 

AMftZÔNIA £onsiitui^ma\grande   riqueza  r\S\\x 

toda  a/humanidade J mas^e   continuar^enda 

A  AMJ\ZÔ 

P/ = / mas^e   continuar 

imero de\animais'\e 

de 

vegetais ' f, \ vastada  c/  grande  nume. 

sendo destruídos  a   cada\ queimada,   derrubada ,etc 

e  tudo  isto p/ \satisfazer a   fedorenta  burguesia 

ra   enfeitar suas  manções,   bolsas  e/sapatos 
Pa I 
finos,   casacos de  pele, 

r   !' superfulo mas  que  ac 

^tudo .o 

k0Koito) 
lds procurado pelos burguese.E ?/Paf 

M' tudo p Que   poderia 

-ario e  altamente 

enfi 

contrario 

s 

meses Ia  explorabao destruiu c.erca  de 

a  se  ter/ideia  em 

tasH 

A 3s   y 
tudo    »» 

INATIVOS  J este nT penas       V 

l 

26 milhões  de  hectares/verdes,   tamanho \a próxima - 

do do  estado de  São  Paulo,   8o\milhões  de, tone la-. 
\ 

das de  madeira 

presas  que>çomj le >con 

que  vao p/ as maos/das  grande S/Bm 
/ OYí mes- issò ganham muitolíinheiro 

mr» assim  explora /nossa  mão-de-obra.   Os animais- \/ / S m estão quase  entrando em estado de  extinção pois 

ha  quase   60 mil mortes  de  variadas  espécies       a 

cada  dia,   imaginem\no  sec.XXl(se   chegarmos)   como 
* »    *      «     ~      / 

a Amazônia  estará.  Você  nao pode  ficar parado, 

\ies graça. alienado a  toda  essa Mesgraóa.  Nao vamos deixar 
S       / 

que isso cohtinue, CHEGA DE EXPLORADORES E   

oYr EXPEORADOSaT chega  de  corruptos e  incompetentes, 

chega  de  toda  esta  desgraça  criada  pela  hipoòri 

sia  humana  e  pelos  governantes. 

NÁ*0 PRECISAMOS DE  GOVERNO,MAS  DE AR PURO P/ 

flç^DineTí) 

I Se ainda existe algum lugar para o pau.lis.tano se refugiar da 

' agitação diária, este lugar é a SERRA DO MAR, especialmente 

, com o que podemos encontrar nela, suas praias, cachoeiras e ( 

sua vegetação; e .OS problemas começam, por aí, as praias ul- 

timamente andam muito sujas e sem as mínimas condições   de , 

'higiene.e serviços de atendimento ao público-, tais como nos t 

pitais, banheiros e outras coisas, a falta de higiene" chega j 

a ser uma ofença para os usuários, assim como a poluição do 
ambiente, quanto a sujeira das praias podemos dar o exemplo 

não usando a areia da como lata do lixo, agora, quanto a po- 

luição, falta um pouco mais de vergonha na cara de certas 

autoridades que se dizem competentes, que não inovem uma pa-.í 

lha para que as fábricas ali instaladas, quo aos poucos es- 

tão acabando com o verde existente. Não fique ai parado vo- 

cê também tem de protestar. 
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NINGUéM TRABAUW POR VóCE, 
Que W/NGUêM  DECIDA- Po* vocj 

Assim, neste final do século XX, a fórmula anarquista pode resumir-se em 
:três palavras que têm o dom de aterrorizar uns e levar outros a sorrir 

|incredulamente: "ABAIXO O GOVERNO". ' 

I ■ .        ' 4 \.   ■ 
Sim, abaixo o governo! 

Tudo reside nisto, pois no dia em que o governo (e entendemos por isso 

todo o sistema de governo, seja qual for a sua forma ou etiqueta)', no 

repito - em que todos os governos tiverem desaparecido, as leis escri 

e os códigos deixarão de'ter razão de existir, pois já não poderão ap 

se na força para serem temidos ou respeitados. 

Nessa altura, a lei natural substituirá facilmente as leis artificiai 

pois - não o esqueçais, senhores - a ANARQUIA é o  livre jogo das lei 

naturais na humanidade, ou, mais exatamente - quero evitar a palavra 

'"lei" - das forças naturais que regem o. universo. 

Abaixo os códigos! Basta de magistrados! Basta de polícias! Basta de 

guarda»I Basta de soldados! Basta de' todos Oft. tipos de religiões! Basta 

[de dirigentes, numa sentença final, BASTA DE GOVERNANTESI 
r ... 
É/esta a nossa palavra de ordem! 0 nosso toque de reunir! E esta a formu 

Ia da Anarquia em luta contra o velho mundo social; para aqueles que en- 

forcaram anarquistas em Chicago, decapitaram na Alemanha, pa-rotaram em 

Jerez, fuzilaram em Barcelona, guilhotinaram em Montbrison e Paris (ei, 

outros locais que não se tem conhecimento), apesar desse abusos, vcces 

nunca conseguirão destruir a ANARQUIA.  Pelo contrário, muito em breVe 

vocês serão exterminados. ^v\v_£»" 

I " VIVA A REVOLUÇÃO! MORTE AOS BURGOS E BURGUESES! 

iS. 
Formas  de  Autoridade: 

1 

2 

3 

Forma Política: O ESTADO .-£^*XÍ^/?'^ | 

Forma Economtca: 0 CAPITAl-r^íí^íí/^C/Ç^ 

Forma Moral:   A  RELIGIÃO.-  fl^^/WÇlQPO 

Proletário,   neto  do  antigo  escravo,   filho  de   servo  dos  burgueses,   fique 

sabendo  <Jue   tua miséria não  é   irremediável.   ~" '-- 

tloO   proletários  vlvemo3  eje   esmolas dos 
patrões enquanto eles vivem de  nossa l 

I força  de  trabalho,  vivemos  explorados 
por esses  porcos donos do papel, da 
terra,   e  no entanto a  cada  04 anos    o 
povo cai novamente  no conto do vigário 
e  elege  seus próprios carrascos mesmo 
nos dias de  hoje  que  sabemos que o 
velho sistema de  representação está / 
ultrapassado,   pois saiJura entra  outro 
*  continuam a  fome,a  miséria,   corrupção 
desenpregos,   etc.  Alguns  imbecis dizem 
que  o voto nulo. é  Ignorância,  mas ao /     ] 
nosso ver ignorância  •  continuar pa3san 
do por palhaços a acreditando nesses 
porcos Imundos. E,  é sempre assiat 
"0 povo elege  o porco e  o porco escravi 

za  o povo",    porém nos anarquistas 
acreditamos na natureza humana   t  sabemos 
que  o HOMEM é  capaz de  auto organizar 
através de  comunas igualitárias,  fa_5/Vao 
uma  convivência  coletiva,  sem lels.fron 
telras,  repressões,  etc. 
NÃO SOIS MÁQUINA,   _8 1.W__5M... 
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